* REvISTA PNR ERADA DE PORTUGAL E DO Eine) 


1 ANNO * Wi DE AGOSTO DE 1888 — VOLUME XI-N. 347 


BELLAS-ARTES 


UM ALEMTEJANO — Quavro De Soa Atrera A Pass 
(Segundo ua photographia de Sus Alteza o Principe D. 


O OCCIDENTE, 


nslmente appareceu o verão em Lisboa! 
Veiu com o mez dagosto é precedido Juma 
prophecia do astronomo saragoçano, que quando 
no fim de julho à gente á noite havia o queixo. 
com o frio na Avenida, é levantava a gola do 
Sasaeo nO entrar em americano aburto, nos di 
4in Já do fundo da sua heroica Saragoça que 
nos fossemos preparando para um calorsinho de 
qaº centigrados à sombra, 

“A prophecia começou já a realisar-se: o mher- 
mometro ainda. não subiu até essas respei 
alturas, mas vae caminho dellas, e já tem mar- 
cado mestes dias os seus 32 é 33 graus, o que 
já é o bastante para encher à noite a Avenida, 
S. Pedro d'Aleantara, Patriarchal, Monte e Campo 
dê Santânna de pente & procura dum fresco 
“que não se digna visitar-nos. 

O me d'agosto, apesar do velho anexim dos 
nossos avós nbrimeiro dagosto, primeiro din- 
Nernov—é ha muito tempo o tez tradicional 
dos grandes calores, é o mez da canicula, o mez 
em que toda a gente que póle arvora de Lisboa 
a olastrar-se pela nossa dra da terra, mais ou 
menos proximo, conforme as posses « as predile- 
eçóés de cada qual. 

E nfeite mez que se toma bem sensivel na 
capital o desfilque que os Yilegiaturas fazem na. 
população, e então os domingos e dias santos 
Púde-sé dizer que a cidade fica quasi deserta. 

E se isto já era assim d'antes, muito mais o é 
hoje que o caminho de ferro veia fazer de Cin- 
am quasi que um bairro de Lisboa, 
tilizaa a praça de touros do Campo de 
é a praça de Cintra que serve hebdomadari 
mente nos lisboctas este deyertimento tão seu 
favorito, 

E a verdade é que com essa desto 
Joca das touradas ganhou toda a gente 
Lisboa que ficou livre dessa praça vergonhosa. 
digldêa que estava ahi no coração da cidade a 
gritar. contra as suas pretenções a capital ci 
ado, parhram 6 amadores das festas tnyro- 
mnchicas porque sem grande augmento ba des- 
pesa de tranaporte pois a ida é volta a Cintra 
custa quasi o mesmo que o aluguer d'um trem 
de praça para ir pôr ao Campo de SantAnna— 
gosam "o deu divertimento querido e ao mesmo 
Tempo dão um passcio agradavel, e respiram 
Dom ar. 

“Tudo isto, as touradas de Cintra, a facilidade, 
rapidez, baratesa e frequencia dos transportes 
a essa formosa villa, e a Bellas é n Queluz, 
à lemfica, é uínia à Torres Vedras e ás Caldas, 
fizem com que Lisboa. tenha todos os dias e 
principalmente nos domingos, um movimento 
degusado e extraordinario entre nós. 

À vida, lisbocta. tem sofrido nfestes ultimos 
dical e assombrosa 
mente uns Mathusa- 


Pelourinho, que por muitos annos foram o unico 
meio de viação publica de Lisboa para Biclem, 
pára o Campo Grande e para Bemfica: Uns carros 
enormes, incommodos, Ielissimos, pucliados por 
cavallos Intarentos que faziam raras carreiras, 
eiire esses varios pontas, 

E os logares eram caros, e por bilhetes, tão 
disputados ordinarismente-— mercê da pouca fre- 
quencia das carreiras—que era qua sempre 
necessario compral-os com um ou dois dias de 
antecedencia, 

Depois começaram a appapecer oschar-dbanes, 
e começaram à fazer dinheiro. 

Por, fm surgiram os americanos « lembramo- 
nos ainda perfeitamente das sinistras prophecias. 
«alguns lisboetas agourentos, desses que veem 
empre tudo em néárol 

—Que era um disparate aquilo! Que Lisboa 
não tinha população mem adoção para susto 
dar uma companhia daquelas Que estava ahi 
estava a dar em pantana! Que isto aqui não 
paris nem Londrestoo É 

E o negocio que fazem os carros americanos 
sabemos nós todos gue ao dia santo e so dia de 
Semana, pela manhã ou de tarde ou de noite, 
estamos, parados, à ver passar carros e carros 
Cleios de gente, para todos os pontos, à espera 
aencontrar um logar. 

E ao lado do carro americano ereou-se lo 
o carro rival, o Rippert, é ao lado d'este surgio 


o velho char-d-bane, O anachronico omnibus, e 
todos andam Sempre cheios & todos ganham di 
nheiro, é a população de Lisboa parece que se 
centuplicou, e aos vintens, aos trinta réis € aos 
meios tostões giram entre nós quotodianamente. 
contos é contos de réis, que não se sabe como. 
ssciram de repeme dis algibeiras de todos os 
lisboetas ! 

Com o caminho de ferro de Cintra deu-se o 
mesmo caso. 

“À malograda tentativa do Larmanjat fez re- 
ceiar muito pelo bom resultado pecuniario da 
nova linha, 


“Quamlo no verão passado ella se abriu á ex- 
ploração, julgou muita gente que aquella grande 
ConeorrentE dos priálros dias cru a efierres 
censia ds novidade, e que depressa se exingui 

'ôs factos demonstrarem cloremente que não, 
e o carinho de ferro todos os dias se enche de 
ns io ea Nos a sans carreata do 
Dis e das sto em os combos de ser 

achados por dbas mnciina, ão grande € O nas 
Piero de carruagens que a multidão enorme de. 
sa peros be Meter, 

Quê solireuse muito com esta faifidade de 
resisportes foram os arrabaldes mais proximos 
de Lisboa, o nosso campo antigo, Bemtica, Luz, 
Campo Grande e Lamar e à grinde porção dé 
cial Con cstrpios que poe al ha € Que dan- 
es de Cologavam sempre, Mi O estão a demons” 
ar 

Desde o momento em que, graças ao caminho 
de faro, quem. está em Lines cá mis perto 
de Lisboa do que quem et na Luz ou na Amei 
adia, compethente-se Dera: que Cintr ae cr: 
Ens dê geme ea Ameiroeirs 6 a Luz se despo- 

om as praias provimas de Lisboa vae dar- 
se certameme 0 mesmo fito, com a abertura 
da Sina do caminho de ferro de Torres até à 
praia da Figueim, porque 
Siga mesa Não eai ecnêmico it 
mae 


jesus já nós um ve- 
astar dias e dias a 
na sala do bello 
do Sancruario até 


28. Rogue 
Sema 


le Lamego. 
iventimentos não é com certeza. 


Exposição é Colyseu. 
o iheitro da 


Avenida. 
Mas o publico nunca tomou aquelle theatro 
somo divetimento; núnca E foi e o their fe 
chouese logo depois de se abrir, 
Qui Des lhe fale m'alma! 


compensação da falta de divertimentos 
Lisboa teve ha dias um processo de sensação — 
o celebre processo do alferes Marinho da Cruz, 
gps jamo deu que falar é que trouxe para a? 

Iscussões dos jornaes, e para as conversações 
particulares, a questão da irresponsabilidade cri- 
ninal dos epilepticos Iacvados. 

Como se Gabe, no primeiro julgamento o reu 
Marinho da Cruz fot absolvido pel jury, que deu 
por provada a irresponsabilidade doentia do ac- 
Cusado. j 

Annullado em tribunal superior esse julgamen- 
t0,a causa foi julgada de novo. é 

E a sua grande importancia social, pela nov 
dade do facto que nos nossos tribunacs se de- 
dia, pets Targas ascussões a que deu origem, 
pelo alto valor intellcetual do ilustre patrono do 
Téu, uma das mais gloriosas celebridades litera- 
rias da nossa terra, deram a esse julgamento to- 
dos os fóros dum acontecimento de primeira 


le, 
- Depois de ha muitos mezes annunciado repe-, 
tídas “vezes e outras tantas contra-annunciado, o. 


segundo julgamento de Marinho da Cruz reali 
soii-se finalmente nos primeiros dias de agosto. 

Darou quatro dias esse julgamento que teve 
sogpensas as atenções de rodo o pais, & de que 
Sabiram cobertos de gloria os dois valerosos lu- 
ctadores, o acusador e o defensor do réu, 0 sr. 
Promotor tenente coronel Pimentel e o sr. con- 
Selheiro Thomaz Ribeiro. 

Ha muito que não se via n'um tribunal uma 
lucta tão encarniçada, tão violenta é tão convi- 
E 

“Tanto o aceusador como o defensor não es- 
tavam ali simplesmente nó cumprimento dum 
dever protissional: estavam ambos cheios de 
convicção, defendendo não o réu nem a socie- 
dade, mas defendendo ardentemente à sua opi- 
nião arreigada, aquella que tinham por verdadeira, 

Para o advogado, o reu não cra um assassino 
era um doente, um irresponsavel, e empenhou. 
todos os recursos do seu enorme talento, da sun 
prestigiosa. palavra, cm arrancar aguelle inno- 
Eeite do castigo de crimes de que tinha a com- 
pleia irresponsabilidade; para O promotor de 
Justiça O reu não era um doente, Gra um assas 

o, € envidou todos os recursos. do seu talento: 
e dá sua palavra, que são poderosisimos, para, 
fazer castigar aquelle que delinquira, para no 

pará o méio da sociedade com um crimi- 
noso impune, 

E ambos luctaram valorasamente, Neroica- 
mente: ambos exposeram com toda q nitidez, 
com toda a eloguencia a rasão do seu pensar: 
o jury que uecidisso. 

E ão contrario do que aconteceu da prisneira 
vez, o jury deu rasão ao promotor de justiça, O 
jury não Viu no reu um doente, viu ape 
assassino, um assassina com todas as 
mais tereiveis e Marinho da Grur, o assassino do. 
cabo Rocha, foi condemnado a É annos de prá 
são maior cellular, seguidos de 20 annos de de. 
gredo em possessão de primeira classe, ou nã, 
alternativa de 28 annos de degredo,  !. 

E com esta sentença gravissima foi epilogudo: 
o lugubre e vergonhoso, drama que Lisboa as; 
sombrada e indignada, viu representar-se fUmes- 
iamente na, largo do 'Mitello, na manhã de aa 
«abril de 1880, ma manhã de quinta feira santo! 


Gervasio Lobato. 
O DIFE AN IEA 
E oco 
AS NOSSAS GRAVURAS 


UM QUADRO À OLEO 
DA PRINCEZA D. AN 


1 


É um alemejano em toda a pujança da sua 
route! à 

Aqua posição deslitada € a propria dos ha- 
tirantes densos calda provincia do pai 

9 demo, a região himona da defeza das 
Quinio E al tepresentado 1roma bella figura de 
lavrador, Está elle encostado a um vara pano tra- 
Gado a perna, vestão com ua jaleescsnácte: 
Sea “eba ad escuto, colete e eee de 

eo 
E o pincel, foi além da sun missão da colo- 
ride fear e vida o todo o quadro. 

“oo privilegiadas, de certo, prepararam e le- 
varato a cabo Mão faciosa obra aitca 

“emos reparado que. nas artes decorativas € 
ornamemiaos toda a vez que à mão o penta 
Aro da eme pasa por alguma delas etg 
Para sempre. como que tm rasto, suive de 
oonlia, ls, extalonio, tm perfume indelinivel 
GEpurera.s. 

E ge unia senhora, o quadro que a noisa 
gravura. hoje Fepresito, e! é da mais alta es» 
Feia Uspost do Regente! 0 

Senhora D, Amelia de Orleans, dúquera de 
Bragança, € princez, de Porcugal, é à gentil 
Sima afeiora Ho quadro ol, o que nos refes 
Bose e que se aúmira no pavilhão D. Luiz 
do euincid da, Exposição, industrial portugueia 

“Sgu sposo Sua Ata Real Principe rigente 
D. Curtbo oi quem do mesmo quadro urou à 
Riotograpia por onde se ez à gravura que hoje 
Bagros as nabsos queridos leitores 

Sia Altera Realia senhora doqueza de Bra- 
ganga, demonstra Bana motavel apúdão artistica, 
Eeló inodo como transportou para à ta todos 
Es tom de vida, todas as ouaues de luz e de 
Sihmosphicras que s6 à propria Naturera parecia 
peca 


O OCCIDENTE 


1 


Em frente da tela O alentejano, nós podemos 
aizerdhe que a senhora duqueza de Bragança 
Comprend ce que beaucoup de vrais artistes ne 
Comirendent pas: poraphraseando assim, o dito. 
ora Wand, o rei dos francezes Luiz Filippe, 
de etlha Luiza de Orleans, avó de Sus Alteza 
Re rainha da Belgica, quando dizia — «Com 
Priliende o que mitos omens politicos não são 
Capmzes de compreliender e 

ea nhora duqueza de Bragança adquiriu, de 
fu muito, um logar no coração de cada porta. 
Per não. É já tuna estrangeira, é, como diz o 
Fox, m nossa prnceza, à prince de Portugal. 

Quando a vemos nos templos ou nas ruas, nos. 
espeetaculos ou nas salas, a sua figura esculpta- 
Sal criumphante, tem muito d'essa magestade su- 
“Perior À tempotal ou eresda pelos homens, que 
Diljvea pela sua mysteriosa graça, iluminada 
porum esplendor que deslumbra avassalando, 

Como menagense, é incontestavelmente Sua 
“Alteza Real a princeza D, Amelia de Orleans a 
senhora que primeiro conseguiu demonstrar, na 
Tossa alta sociedade, como se púde ser elegante; 
Tíuincta, mesmo tratando de administrar o gue 
E Seu, tratando mesmo directamente com os for- 
necedores, desejando ver as assignaturas dos. 
jornnes. a conta da modista, do fapissier, etc 

Felicitando, pois, Sua Alteza pela publica con- 
sagração do seu tulento, agrada-nos que ella veja 
Guanto e como em Portugal se sabe apreciar o 
Verdadeiro. merito,. prestando, conjuntamente, 
homenagem aos dores de coráção e do espirito. 

Pedindo. desculpa a Suas Áltezas Renes da 
pobreza. das nossas palavras para com tão altos 
Eaerecimentos, restachos Agradecer ao nosso amigo 
Do Jorge de" Mello (Sabugosa) a fineza de ter 
ficado ao Ocemente a photographia de que 
nos servimos para dar a gravura de hoje, 


M, B, 


El 


MOLHADO ATÉ AOS OSSOS 


o últulo do quadro com que o nosso ilustre 
compatriota. o ar Souza Pinto concorreu este 
Gnno no Salon de Paris, e de que o Ocubeste 
bica hoj a reproducção. 

Quando a exposição se abriu, os criticos de 
arte fnllavam, como de costume, nas obras pein- 
Eipaes que cla continha, e em mais de uma fo- 
lh parisiense: vimos referencias lisongeiras à pin- 
tura de que se trata. 

O asiumpto, se se repete mais uma vez neste 
“quadro, isto é, uma mulher idosa e uma creança, 
domo has Calças rotas e na outra pintura dê 
que no nos recorda agora o ltulo, está com- 
tdo tratado com a graça de interpretação e a 
inura de pincel que carueterisam os trabalhos 
do insigne arti 

x dossa. opinião esta téla sobreleva todas 
sido emo visto do mencionado pics, em 

factura, p 

Ha mais largucza de pincellada, mais liberdade 
e selencia na execução, emlim, não se nota esse 
fnmbido, por vezes excessivo que se vê nas suas. 
pintóras ant s 

Mol talvez por isso que Souza Pinto esteve por 
eim triz a ser um dos laúreados desta espe 

Apenas pela falta de um voto 
uma ereta. medalha, que, varios dos a 
“que: compunham o jury do certamen lhe quize- 
cam adjulicar, como prova do mito apreço em 
“que têem o stu talento. — 

"Sousa Pinto continia, pois, a ser um dos nossos 
pintores mais illustres e quê dignamente repre- 
Senta o nome portugues, no meio dos grandes. 
concursos de arte no estrangeiro. 

Dispensamo-nos de qualquer deseripção do qua- 
aro, porque a reprodueção que hoje damos como 
“que Inutiisaria esse trabalho. 


— eg 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA 


O ANsExo DO MiSISTERIO DA MAnmaa 


Seria melhor ter denominado esta instalação 
anexa á exposição industrial: — installação do 
“Arsenal da marinha. 

Elfecuvamente, ali vêmos trabalhos da aula de 
constrúcção naval, secção de um couraçado, mol- 
des em madeira, velame, ate; ffcina de fundição. 
“de ferro. e de imetal, expõe trabalhos dá sua es- 
pedialidade; como a de carpinteiro de machado; 


calafates; de pole 
entalhador (secção de ca 
Inoeiro; a de apparclho ; de tanociro; de Cal- 
deirro; à direcção das eonsiruções havaes & 
Cordoaria nacionali—compõem as diversas mani- | 
festações do trabalho do operario portuguez n'a-| 
quella installação, que deveras honra o paiz. 

Fóm da instaliação, á entrada, estão de um 
lado a canôa do superintendente do Arsenal da 
marinha do outro, a baleeira do commandante. 
peral da armada, deifendida por boias de fundea- 
touro ligadas por meio de amarras. 

'A construeção do pavilhão, e a sua ormamen- 
tação interior, como os tropheus maritimos e de 
gusera compostos de bandeiras amis galhs, 

etes, espadas e machados de abordagem, pistol- 
las e ferramentos de diversas especialidades de 
trabalho, é tudo bra de cargintiro de machado, 

“Nesta instalação, o trabalho do nosso opera- 
ria, enche-nos de orgulho. 

Não é menos, porem, para sentir que, se no. 
paiz se póde produzir trabalho tão notavelmente 
Perfeito, importemos quast tudo de fóra, do ex- 


Zes estrangeiros abundam Além disso, à 

são do trabalho, que. nas nossas oficinas. quast 
póde dizer-se não existe, tornam lá boratissima. 
à mlquisição de material que emtre nós fica ainda, 
relativamente, por um preço elevado, Não se faz 
Já fóra mais peito, mas é incomostavelmeme 
mais barato. 


Eme os modelos de navios, temos o da ri 
quisima mau. Senhora do Bom Suceesto, onde O 
dontine regente 1. João fugiu pará o Brazil, em 
Dao. Conserva. um podeo o emtalo dos antigos 
galóges, poupa dourida, lanternões de comple 
Edo Tivir, eustosas pimuras à oleo nas portas 
“lis camaras prineipescas que lembram o pincel 
de Grison e hevenet, essas delicados artists do 
Século xvim, a porpura & O ouro por toda a parte 
Tas escolhas, nos. esesleres e nas camaras. 

à aula de construeção naval apresenta mode- 
os fetos pos aprendizes que cursaram as esco- 
las: os modelos são diveros typos de navios € 


lanchas. 

Um official de carpinteiro expõe a secção de 
um couraçado. Sobre o sobrado a um canto da 
instalação véem-se Em diversos modellos de ma- 
deira, peças de machinas de tracção pora s n 
vios, Em velame ha um toldo, vela latina para 
ascaler, baldes de lona, maca de marinheiro, ha 
o, pata signaes e saceo de marinheiro. Helice 
vigias para costado, chapa de malaguetas, fogão 
Jé calls, eylindro da machina a vapor do Dragão 
bareo de recreio de elrei, e uns lemes de ima- 
deira para, mostrar. comptentemente emprega. 
das as méias luas representando valioso trabalho 
de esculptura em metal, tendo não de obra da 
oficina da fundição de ferro e meial, Uma boia 
de salvação — representa uma colomna atraves. 
Sada pelo, tronto que tem nos extremos duas. 
espheras de cobre, no topo da columna ha uma 
caixa contendo um engenho de métal com uma 
Vela junto à escorva de fricção; este apparelho. 
lânçado à agua acende a vela por mio da escorva 
e conserya-te boiando apoiado nas duas esplieras. 
é ilaminando o cireulo ee que navega, posibii- 
tando assim à salvação do desgraçado que cair 
de noite ao mar. O fabrico de todo este anpare- 
lho é das oficinas nacionaes e tem trabalho de 
carpinteiro de machado, torneiro, latoeiro, de 
fundição e ferraria. E 

Uma escada de camara para officiaes, dois le- 
mês de escalêr, dois jogos de formas do escaler 
a vapor do, Arsenal e de um bote do Dragão, 
Tapor de elrei, reparo de flexa é armão com 
Tolires (artilheria de desembarque), escada para 
Serviço da coberta, modelo da poupa de uma 
Corveia; tropheas. Compostos de remos, eroques. 
xadrez de canos, espeques para calibre 3a 
fartilheria de bordo); mastro modelo com vergas, 
Smantilhos, ensarcias, estais, brandaés, adriças € 
mais appátelhos, destinado ao estudo de mano- 
Bra da escola de alâmaos marinheiros a bordo da 
corveia Sagres surta no Douro —tudo trabalho 
de carpinteiro de machado, excepto este ultimo 


modelo que envolve trabalho de diversas offici- 
nas do arsenal, E 

'Mesa elistica de teca, trabalho primoroso dos. 
seguintes operários, carpinteiro em brarco (mat- 
ceneiro) José da Silva Torres, entalhador Floriano 
Augusto Biker e pulidor Manoel Augusto Men- 
dogeas alem de um lavatorio, estante e etagére 
de Cabim, e mesa de rancho de prôa com os 
respectivos bancos e moxila (cnixo) de marinheiro, 
duma Comimoda-mala muito be trabalhada & 

ida pelo seu constructor e púlidor 0 operário 
Manoel Casal, ie 

A oficina de calafutes do nosso arsenal expõe, 
capas ds mastro, uma especie de axiotes de lona 
To! radapé do mastro junto no chão, as que all 
Vimos apresentam dois typos em pregas e em 
aneis; segue-se uma secção de conver mostrando 
Eomo se faz o trabalho cxclusivo de esta oficina 
de calafito; valvulas e covilhetes de guarnições de. 
bombas, Sb o que não é trabulno exclusivo de 
esta oficina é Uma bomba de Kugado, porque 
esta envolve mão de obra ds officinas de fundi- 
ção, ferreiro, correciro e carpinteiro de machado, 

“X olhicina de poleciros « torneiros expõe uma 
jardineira, etopéres, tripó, cadeira tripó, duas Py- 
Famides de rodas, para diferentes peças de pos 
Teame, pyramde de cadernaes tendo por basé a 
madeita em tronco e terminando no perfeito aca 
Bamento de trabalho, que vem a ser um moitão 
microssopio |-- uma colleeção completa de peças 
Je poleame, executados com n maior perteição, 

elo habbil artista José Antonio Diniz, mestre da, 
bihcina de poleciros e tornciros do arsenal. 

Correame” completo da nova arma Kropatés 
check; dos baldes de sola, para combates pus 
alhos em Fórma de cuia par exericio de terqudo 
ou espadas de abordagem, coldres para revolver, 
estojos para condueção de cargas explosivas, ale. 
gas de pontaria, «té; de todo este trabalho da. 
Elficina de correciro do nosso arsenal deve vêr-io 
Como obra notavel, um chupador para bomba. 
esgotaurios, com pregaria de cobre, notavel como 
obra perfeita & porque os mais Conhecidos até, 
hoje dão de ferro, 

a secção de entalhador (carpinteiro de branco) 
ha varios ornatos é moldes, desinguindo-se em 
toda esta alfaia maritima um guanda-pairão que 
tem. no centro esculpida a comimenda da Torre 
Espada, obra saida da mio experiente e Iubilidosa, 
do fullecido mestre Trindade, g 

"A oficina de Iatociro expõe de seu fabricos 
farões da borla é do mastro, lanternas de come 
date para as aemurados, phardes de camara, ba- 

a da cosinha em folha branca, panelás de ferro. 
mhadas interiormente, uma bitacula e um agu= 
lho de metal; nesta estante ba tma divisória 
onde se acham expostos diversos instrumentos 
mavticos, agulhas para azimuths ou omplitudes, 
horisontes artficines, etc; o fundo de toda à vis 
tune é coberto por um estandarte real, pela bat- 
deira portugueza é lamulas, 

À olhiina de aparelho expós talhas dobradas 
o Sigo, etopos kuai£opes o leme; téque, 
Sochins e defesas em cairo e pitas ; 

"ha centro do pavilhão, ha uma vitrine com 

uatro faces mal cobertas por mippas, trabalho. 
a commissão de cartogranhia do ministro da 


quadros agua unbeçe, Diu, 
area para duos corvetas, desenhos, algados 
plantas e per 


A cida de ferrari  sincagem, expõe ch 
pas de imalhguetas, pógns de mabico, ano para. 
Ebiar o toreido nas aniarras aro de pião da verga 
frando, cepo de ancora pará Uma corveta, an 
dotes Chagns de toldo, marilhas, olhaes, [orque= 
tra clear e gunrás peças fabrico da meg 
ma Policia, aplicadas "aus. norsos navios de 
Guerra 

'Olfiâan de tanoeiro; é representado nos sein 
tes objetos; baldes, Calha para carretel de fare 
Guinhas anchorets Darc, palóek e celha, para 
Bunda morrão == a alficina de caldeiras hos 
Seguintes productos: assentamento de 
infiralhadira aum escaler, boias de arenguê, Ol 
pequenas bolas de amariação. 

A" Cordoaria Nacional, importante estabeleci 
memo fabril do Estado, expõe em vie Pros 
nas fiação « tecido, manval é mechanico; ci 
lona! e beim; cabo de linho alcatroado, em bras 
é de pita, Esto de arame de lerio é de cobrar 

À dicina de. pintor do, mesma, arsenal, além 
dé todo o trabalho de pintura da instalação dar 
ferido clero apresenta as bolas “de salvação 
Je eassptas e um toldo para escaler, a 
à domo modelos para a historia do desenvolvo 
mem do operar em. Portugal, vimos Qui 
eae, dee de ferro e dois dé madeira, Faro 
e Hoi sentidos e que serviram nos meiu 
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dos do seculo passado para o assentamento em 
seu pedestal da. estatua. equestre de elrei D. 
José 1, no terreiro do Pa 

O publico sãe da instalação do annexo do 
semlPda marinha agradavelmente impressionado 
Pelo irabalho de hoje « saudoso pela riqueza de 
Durora. 


(Ceminta 


Manuel Barradas. 


msm 
O RETRATO OVAL 
coxTO D& EDGAR POE 
O castello onde o meu creado imaginára entrar 


à força tmais depressa do que deixar-me, ferido 
como” eu estava, passar uma noite ao relento, 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA COM UMA SECÇ. 


E 


GALERIA GUILHERM 


era um diesses edificios, misto de grandeza e de 
melancholia que. desde remotos tempos erguem 
as suas frontes altivas no centro dos Apenninos, 
tão grandes na realidade como na imaginação de 
Mrs. Rodolife, Segundo. todas as apparencias ti- 
nha' sido abandonado muito recentemente. Esta- 
belecemo-nos. em um dos salões. mais pequenos 
e menos sumptuosamente mobilados, que estava 
situado, em uma torre separada do” edificio. A 
decoração era ia, ms amiga e hastane deteri 
rada. 


denei a Pedro que fechas 


i q os pesados postigos 
das janellas, pois a hora ia já adeantada; necen- 
desse um grande candelabro de muitos mechei- 
ros que estava ao lado da minha cabeceira, e. 


descerrasse completamente as cortinas de veludo 
reto fsarmecidas de rufos que rodeavam 0 leo. 
ie fito assim, porque, se não pudesse recon 
cias o somno, disrabitmebia do menos con- 
Templando aquelas piturs e lendo um pequeno 
Volume que encomtára sobre à almofada € que 
Era a críica e a analyie dias 

Estive a ler muito tempo, muito tempo: con- 
semper religosamento, devotamenes 4º horas 
dogiram rapidas glonost, ea profunda meia noite 
sob: À posção do candelabro incomenodavarme, 
“estendendo 2 mão com diicudads para não 
perturbar 0 somno do meu cresdo, colloquei 
Be modo que a luz desse em chio' no livro. 

Est, acção porém produzi um eleito com- 
pletamente inEsperado, À Juz das. mumcrosas 
Velas” (unha multa) 6; allumiar um nicho do 
salão que uma das. columaas do leito corra 
até dquelle momento com uma profunda somb: 


E STEPHI 


é eatão vi, envolto em vivissima luz, um quadro 
pelo qual ainda não tinha dado. 

Era o retrato de uma menina, já feita, quasi 
mes, Pass momemancamente a vistá pelo 
padro e fechei as olhos; porque o não compre- 
Bend bem desde logo: iris em quanto tive os 

ei. rapidamente a, razão 
E Fa um movimento 
ihvoluntario para ganhar tempo e pensar, para 
convencer-me de que a vista me não enganára, 
é emlim acalmar é preparar o espirito para uma 
contemplação mais fria, mais segura. Passados 
momentos lixei novamente os olhos no quadro. 

Não podia duvidar, siada mesmo que qu: 
zesse, de que me não affirmara bem a principios 
porque tão depressa a luz me patenteou a pn- 
fora, desapareceu o deiri em que cu cabia é 
voltei é vida real. 

O retrato, como disse, éra de uma senhora 
mto mora? simplesmente um rérao de imelo 
Sorpo, todo ele ffesse estylo que em linguagem 
tecnica” se chama estyio de vinheta, muito da 
maneira de pintar de Sully nas suas cabeças 
Predilectas. 05 braços, o seio e as pontas dos 
Tadiantes. cabellos “ perdiam-se “intangivelmente 
na sombra vaga mas profunda que servia de 


fundo ao quadro: À moldura era oval, magnif- 
camente, dourada e lavrada no gosto imourisco, 
Não seria à execução da. obra nem a imortal 
Dellera da pliyonomia o que me impressionou 

o repenina é fortemente. Nas tambem não 

ja érer que a minha imaginação no sabir de 
Ega incio sonho tomasse aquela cabeça pela de 
uma pessoa viva. 

Vi Em seguida que os pormenores do desenho, 
o emyio “de vinheta é "6. aspecto, da moldurd 
Te iveservaram de toda “e” qualquer. ilusão 
Sind que momentanca. Fazendo estas reflexões, 
E muito. vivamente, fiquei. meio deitado, meio 
Sesrado, quast uma horã, com os olhos prégados 
o retráto, Adivinhara que o encanto da pintura 
era uma espreaão ia abuoltâmeno adequada 
É propria vida que a principio me fizera estreme- 
“dr que vermhnos por me confundir, subjugar, 
espantar: Com um terror profundo respeitoso 


ÃO AGRICOLA 


E PAVILHÃO D. CARLOS |Desenho de 3. R. Christino) 


colloquei o candelabro na sua posição primitiva 
“Tirando assim dr vista a causada minha grande. 

o, lancei mão avidamente do volume que 
continha a analyse dos quadros & a sua histo- 
ria, e buscando directamente o numero que 
miicava o retrato oval, ia viga e singular Fe. 
lação que segue: 

“Era uma moça de belleza nada comum, 
não menos amavel que cheia de graça, « maldiciá 
2, fora em que el vi, amou € Casou com O 

Ele, apaixonado, estudioso, austero e tendo, 
achado uma esposa na sua are; clla, nova, de 
rarissima belleza e não menos amavel que cheia 
de graça, toda luz é sorrisos e com à alegria do, 
cabritinho, amando-o do fundo da alma, odiando 
tão sómente à arte, que era sua rival, tão sómente 
temendo a paleta” & os pineeis e outros instris 
mentos importunos que à privavam do rosto do 
“eu adorado. Foi uma cousa horrivel para está 
senhora o ouvir dizer ao pintor que desejava far 
zer o retrato da sua joven esposa. Mas era hu. 
milde c obediente, e sentou-se com toda à do” 
gura por longas semanas no sombrio e alto salão 
da torre, onde a luz filzava sobre a palida tela 
sómente! pelo tecto estucado. 
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Mas O pintor cifrava a sua gloria n'aquella obra 
q se mdcantava de hora para hora, de dia para 
a. 


era um homem apaixonado, singular, pen- 
sativo e que se perdia em sonhos; tanto que 
não queria ver que a luz que quasi tão lugubre- 
mente penctrava afaquella torce isolada seccava 
à saude e os encantos da sua mulher que se con- 
sumia visivelmente para todos, excepto para elle. 

No obstante cla sorria cada vez mais, por- 
que O pintor (que tinha grande fuma) sentia um 
vivo é abrazador prazer na sua táreia, & traba- 
lhava noite e dia para copiar a que elle tanto 
amavo, mas que de momento para momento se 
tornava mais fraca, mais abatida, É em verdade, 
todos que contemplavam o retrato fallavam em 
segredo da sua parecença, como de um poder 
mmiravilhoso e como hma prova não menor do 
Renio do artína é do amor profundo que elle 
finha. áquelia que tão prodigiosamente. retra- 
cava, Más, do deante, como a obra estivesse 
quasi no tim, ninguem mais foi admitido na tor- 
qe; porque O pintor chegara a enlouquecer pelo 
ardr com que trabalhava, é rarissimas vezes le- 
Vantaya os dlhos do quadro, nem ao menos para. 
ditar o rosto de sun mulher, E não queria ver 


% jo apenas restava. 
dar uns leves toques na e nos olhos, a al- 
ma da senhora ainda palpitou, como a chamma, 
nb bico de uma lampada, É dando esses ultimos. 
toques, o pintor quedou-se por momentos esta- 
ailulo nte 0 trabalho que fizera;-mas em se- 
guida tremeu, empallideceu, sentiu-se aterrado, 
é gritando com voz terrivi na verdade a 
propria vida!» voltou-se subitamente para ver a 
ala amada, es. estava morta Lu 


Francisco de Almeida. 


peeaa raias 


EXPULSÃO DOS JESUITAS 


PORTUGAL, BRAZIL, MADEIRA, AÇORES, ASIA E AFRICA 


(Coninuado do n.º 346 


ail, 

Avistou-a ao longe O governador 6, como a 
conhecia bem, resolveu. comprehendel:a no se- 
questro dos bens dos jesuitas, Por isso, antes 
que ola desse fundo e pudesse comunicar, 
mettoulhe à bordo um alfes 


os êntre, 

Vinham, com efftito, dezeseis regulares. da 
Compánhia, entre os quaes o visitador ge 
secretario € um novo reitor para. o collegi 
Pafanaguá, Foi preso tambem o piloto, que era 
ingles, é mandado para bordo de uma nau. 

ostraram-se os jestitas admirados de tão duro 
procedimento, dizendo que na Bahia, d'onde vi- 
Alamo, só lhos tinham mandado eshibir as fa- 
aendas que traziam e probibido a entrada no 
palacio do vice-rei, 

'A  procedencia da fragata, isto é, o ter clla 
sabido ligamento da Bahia, e ra O assento do 
governo do Estadu do Brazil, deu naturalmente 
Slotivo ao governador para ponderar essa cir- 
cumstância, à qual, embora não fosse atendivel, 
Cm presenta dás ordens terminantes do governo 
da meiropóle, era sem duvida para nella se at- 
tentar. Decidiu-se, não obstante, o conde de Bo- 
Eendelia a sequestrala, é as suis bem fundadas 
sazões foram estas: ses 

hosto que a fragata foi expedida do porto 
“da, Bahia, pareceu-me se devia pôr em sequestro, 

is é navio que, ha muito, serve, não só de 
aasportar padres, mas até de trazer alguns ge- 


neros que lhes eram convenientes, com desfalque 
do rendimento da alfandega &» 

Sem o saber, o conde de Bobadella anteci- 

ou-se às resoluções do conde de Oeiras, que 
Fazia, particalar empenho em aprisionar a fragata 
dos jesuitas. Para isso dera elle até providencias. 
especides do marquez de Lavradio e ao com- 
mandante da Nosta Senhora da Ajuda na citada 
carta regia de 4 de novembro: —«Tenho orde- 
nado ao marquês de Lavradio que mande logo. 
fazer aprehensão na sobredita fragata, e que esta 
seja immediatamente navegada para o rio de 
Lisboa com todo o seu armamento, petrechos e 
pertenças, sem reserva alguma. Para assim se 
Executar "mandei embarcar comvosco, por se- 
gundo capitão de mar e guerra da nau Nossa 
Senhora da Ajuda, a José Rollem Van Dreck, e 
aeerescentar vinte” marinheiros além dos necês- 
Sarios debaixo do pretexto de navegarem pai 
o rio Tejo a nau que se está fabricando na Ri- 
heira da Bahia 

E mais adiante 

«Havendo-me constado que na sobredita fra- 
pata se acha Uma camara construida com pri 
for, vos previno que tudo que fôr a ella per- 
tencente se deve conservar de sorte que em 
Lisboa possa ser vista no mesmo estado em 

ue entrava nos portos do Brazil; para adverti 
ds do mesmo J0sé Rollem Van Dreck que, no 
Caso de trazer comsigo passgeiros os procure: 
acommodar de sorte que a referida camara não 
seja desfigurada. E que tirando, logo que chegar á 
darra de Lisboa, quaesquer divisões que sella 
ja feto, fique a camara habil e resttuida ao 
se amecêdeme estado», 

À Tragata devia sem demora ficar prompt 
para (age Viagem e commandante Free tinha 
drdem “para dar o commando della ao capitão. 
Van Dreck, com os oficiaes que fossem precisos, 
os. vinte mhrinheiros supranumerarios, a ma 
equipagem competente, pois que seria preciso 
faber aabir della 0s negros que os tripulavam, 
se já não estivessem sequestrados, Finalmente, 
à fesgata sabia logo para Pernambuco. 

O desembarque do marquez de Lavradio fez 
com a marinhagem nas entarcias ax tropas 
guarnição. formadas e a maior ostentação possi- 
Vel, Já então 05 jesuitas estavam todos reclusos 
no noviciado de Tapagipe. Reinava a ordem 
na Bahia. Era completo O socego.. E 

Sabia então para o fio de Jânio a mau Li 
wramento é S. José para levar a corresponden- 
Tia oficial no' conde de Bobadella, Na previsão 
de encontrar a fragata dos padres, levava 0 se- 
gundo espitão Van Dreck. E 

Chegou a nau áquella cidade no dia 24 de 
janeiro de 1700. O conde de Bobadella, so ler 
bs despachos do governo, via com satisfação que 
já pouco. falava: para serem pontonlmente exe 
Guntdas as ordens. de el-rei, Mandou, portanto, 
formar a guarmição do Rio de Janeiço e publi. 
car a som de cáivas as duas lei ulimainento 
promilgaas, assim para a expulsão dos jestitas, 
Eomo para se guardarem nos archivos de todos 
as municipios do reino as documentos destina- 
dos a perpetuar a memoria das violencias « at- 
tentados dos jesuítas; entregou ao bisjo, À re- 
lação e camara municipal os maços da Collecção 
que lhes eram enviados com as cartas regiss do 
Sylos deu o commando da fragata dos padres, 
ancorada no, porto do Rio de Janeiro desde o 
confisco, de 5 de dezembro, a José Rollem Van 


gssem, or 
detides em gala ma, Viram à, 
ara Lisboa. dabi a pouco tempo, mas no pri- 
Matta de julho ainda faltavam ou oltros 2,=—tim 
dos quacs andava a monte no Rio de Janeiro e o 
datea estava preso na fortaleza da ilha das Cobras. 
O commandante da nas recebeu qrizozooo 
réis, dinheiro dos sequestros, para sustento dos 
tendo sido finado, em 500 e ca 
0 alimento de cada dia, conforme o disposto 
ma carta regia de 21 de julho, e feito o calculo 
do numero dos padres transportados para o tempó 
de quatro mezes. 
O conde de EBgbadella enviou na mesma ocsa- 


+ Olido de 5 de dezenisro de 1539 na et Hit dos ds. 
tm pag 


são ao juizo da Inconfidencia os inventarios do 
colegio do Rio de Janeiro e das Fazendas que 
lhe pertenciam, bem como as da capitania do 
Espirito Sao, e prometia mandar brevemente. 
os dos Campos dos Goytacazes, de Paranaguá, 
de Samos e de S. Paulo, quo estavam por con- 
cluir. Pasticipava tambem que os padres da Com- 
punha, contando com a sua expulsão, tinham. 
Cuidado só em desfructar as fazendas Que, pos- 
sulam, sem attenderem é conservação d'ellas, 
«pelo 'que todas se acham deterioradas e ainda 
os mesmos cannaviaes dos engenhos perdidos 

“Algans. jesuitas, não professos, acecitaram de- 
missorias e ficaram no Bratil, Os mais vieram + 
todos para Lisboa a 16 de março, em número 
de 199. 


sRecei a bordo da nas cento é nqventa e 
nove padres da Companhia denominada de Jesu 

por ordem do io e ex ar. conde de Bobadela, 
Reneral d'estas capitanias, pura os transportar no 
Porto da cidade de Lisboa, como sua magestade. 
manda, a bordo da nau Nossa Senhora do Li- 


vramento e S, José, fundeada no porto do Rio 
de Janeiro tos 14 de março de 1760,—Gaipar: 


Pereira da Camara Maciel%.u 


tinho particular do 
A bordo da Ajuda voltou á patria o conde 
dos Área, mas entro os jest o eli my 


iaidado da nau houve separação, absoluta, 
por expressa determinação do governo 4 

Mavia já nove mezes que se tratúva activas 
mente a expulsão total dos jestas do Brg 
quando. nos fins de abril de 1760 se fez d véla, 
para dr buscar 08 do Grão Pará, a fragata Nossa 
Senhora da Arrabida, 

“A provisão regia de 10 diaquelle meg « anno,, 
que deu ao capitão de mar « guerra José Sun- 
ches de Brito o commando da fragata, encom- 
mendavalhe que fizesse constar, emquanto não 
sahisse a batia, que ia combolae até a altura 
das Canárias a galera da Companhia Geral do 
Grão Pará-—que estava. para sabie também nia- 
quella, occasião em conserva da frogata-—vol- 
túndo logo a Servir de guarda-costa hos mares 
de Porthgal, Segura, porem, à sut derrota até 
dar fondo na bahia de S, Marcos, junto ao porto 
de S, Luis do Maranhão. 


Alberto Telles. 


mg — 
A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
vi 


— Ada cá filho, disso a D. Epigenia no Do- 
minguinhos quando elle chegou no pé della, 
quero-te apresentar, a esta menina, á Igmacinha, 
que tu conheces muito bem, com quom brincuste 
muito em pequeno, Lembras-te? 

“inha” senhora! disse em voz cava o Do- 
mingos destraneindo a faco esquerda pura deixar 
Cabir o, monoculo, estendendo os braços para 
“Seante, dobrano-s6 todo como os rapazes quando, 
jogam'o eso, 

É pegando na mio que com um ar trocista, 
e custando-lhe muito a suster o riso à lgnacinha 
The estendia, o Domingiinhos, pegando nella 
delicadamente, com dois dedos, levou-a nos la- 
dios e imprimiu.lho galantemente um respeitoso 
osculo, demorado e ão imesmo tempo soiurno, 
um osculo de cerimonial Mhurgico., 


“Oficio de 43 de março de 7 a ct Mit os Jon um, 


O OCCIDENTE 


183 


À Igmacinha apezar do seu espesitamento ha- 
bimval ombatucos deante daquela gravidade di. 
Plotinden a que não estava. costumada, é não 
Ef ie para dizer ao, Dominguinhos. 

Veleniho 1ºD. Ephigénia que repetiu do filho 
a ua pergunta 

Sião To lembras dia? 

Tliconso me perfeitamente apesar dos annos 

jue são passados sobre esses brinquedos infantis, 

lise o Dominguinhos, indir eitando-se; 

S88ÇO da lda ge lembra de mim? perguntou 
a Teopcinha radiante. 

Exa não, É daquelas 
aicse ele omavelmente, com 
Augares aeectos. E 

pois então senta-te aqui e conversem, disse 
a De Ephigenia. levantando-se, conversem dos 
Sou reripao dns suas raporiados 

Us AMO esse Embora daqui. Foge de ao 
pó ÃO ua Vis a Tanacinha, aparemiando-se 
Tulto pesarosa 

Vito De pé da sua mamã, ainda mal 
me Ade Poe, exflicou à D. Epbigenia apon- 
tdo ara, UR Jogar que acabava de vagar no 
Conta, Bo ndo da ré Leitão 

“ustou-so apertando múlto a mão à Igna- 
cin gigmiicanimente, com. um olhar que 
oa ide que mão se! esquesssse do que lia 
Re ha lo de” pedir o sermão de cinza é O 
incendio, 
vir 


us se olvidar, 
stus ressibos de 


Sentados um ao lado. do outro, a Ignacinha. 

e o Dommguinhos estiveram am bom bocado 

Silenciosos, ella atrapalhada, dissimolando o sei 

Cmbtaço  ngéitando a sua 'toilete, elle poseur, 

últio de si, tólmando ares, puchando às punhos, 

Gusdndo: do' embaraço. visivel «aquella & quem 

féra apresentado, tomando-o como uma hoóme- 

nagem prestada à sum superioridade. 

E por lim como não havinm de 
toda Ro noite, colados do pé um do outro, como 
dois conviditos de louça, m lgnacinha rompeu o 

encio: 

rm ba que tempos que nós nos não viamos! 

A alguns anos vio passados, disse elle sen- 
tenciosamente, O tempo passa depressa, 

E verdade, dantes era um pequenito ainda 

está já um homem. 

É vossa excellencia igualmente. 
Tembra-se ainda do Campo Grande? 
perfeitamente, É um dos sítios. mais pitto- 

rescos dos suburbios da capital. 

Lembra-se dos nossos brinquedos, da cabra 
cega, com a Micas, a filha do mestre (le latim e 
é Sea, O pequeno da brazilica que morava no 
é dl led, por cima da boria. 

“Lembro, lembro... O Jusa anda no Iyceu, 
mia anta. muito atrazado, elle estuda. mos é 
Pouso inteligente, a natureza foi avara com elle 
Em recursos intellectunes. 

E do pinheiro, lembra-se tambem? 
Tbinheito? Pinheiro não. me lembra de nes 
nhium; anda um comigo em matematica, mas 

WoNão, não é isso, tomou rindo do equivoco 
a Igoncinha não é Pinheiro gente é Pinheiro ar- 
Vorê.. 

Eh eu pensava.se 

T Aquele 'pinheiro. muito grande que ha no 
jdima que tinha um mirante para onde nós 
lúmos 4 tarde jogar o padre cura 

Dn! recordo-me agora, uma arvore frondosa 
o copada, 

E O diogo continuou arrpando-se com cito 
interesse todo, em perguntos breves e respostas 
ala om entao de doutrina hristã. 

Ta, Ignacinha estava já muito seccoda com a 
sensoboria da, conversação e com o tom grave. 
com que o Dominguinhos raspondia a todas as 
Suas reminiscencias joviues de infancia, mas de 
een, reparou nos olhares furiosos que lá de 
Tome lhe deitava a Alice, a arder sobre brazas 
de di ver à conversar ha tanto tempo com O fi- 
ho do Pereira, O quel, todo entretido com a 
conversa, nem sequer para ella olhava, 

E a faria que leu nos olhos da-Álice deu 
uma. alma nova a Tgnacinha, fez-lhe achar um 
Brande. encanto na conversação do Domingui- 
fhos, e compreendendo que a amiga estava 
q dar sorte, redobrou de altenções para com O 
feú imterlueltar, começou à fallar muito mais do 
que até al, n fazer muitos gestos, a dar grandes. 
méndas suflocadas, apparentando estar muito cn- 
eriação, achar multa graça ao 
rem coisas muito interessan- 


Es 
dialogo Tá o 
fóra que estava muito divertida, a Ignacinha co- 
meçou à divertir-se realmente. 


Entretanto as outras meninas, capitaneadas pela, 
Alice, plzeram-Se em campo para organisar ima 
contradança. 4 a 

“A Ace que promovera a conspiração da dança 
para ver se assim desmanchava o colloquio 
Leg namorado com à tola da Ignacioha, collo- 
Saio que a fazia já, azoar munto, levantou-se, 
Airavetsou a salo, é chegando-se á menina Lei 
tão, dando-lhe. muitos beijos, visto não lhe po- 
der dar dentadas, e deitando ao mesmo tempo 
uns olhares furiosos, cheios de recriminações, ao 
Dominguinhos, disse 4 Ignacinha ao que vinha, 
que era para 5e arranjar uma contradança, pará 
de fazer alguma coisa, para animar aquilo. 

A Tenacinha opprovou logo a idea, 

É que sim, que era boa lembrança, que fos- 
sem a isso 

E levantou-se, para, como filha da dona da 
casa, pôr em peúctica à idea da Alice e das ou- 
tras 'sãas amigas. 

Foi isso o que Alice quiz. Sentou-se logo no 
aii e e A a ca Eee ar 
rujos ao Dominguinhos: gro 

rem estado hoje muito divertido, sim se- 
nbor: para quem não queria cá vir, tem-se por- 
tado muito Bem: não tem perdido O seu tempo. 

'O Dorvinguinhos todo radioso pelo despeito 
aeloso que transparecia des palavras ironicas da 
Alice, tomou a serio a sua posição de homem 
disputado, querido das senhoras, e respondeu 
Co um arsfatdo e impertnente que mais es- 
Sndalisou ainda a sum namorada: 

DO Não tenho passado imal: realmente essa me- 
nú copversa muito bem, é muito amavel, e não 
“desprovida de recurãos intellectaze 

Ah! acha? 

SNPA ca 1 7 Já vej 

Thdu'a Ignacinha inteligente? Já vejo que 
em prio bob bocacm» 

É forçando muito uma gargalhada trocisto, con- 
tintou em voz by 

O Tgmeinha inteligente? E a primeira pes- 
sogra quem ouço tal. A! Ah! Ah! Já vejo que 
The dei no goto... Os meus parabens! Ab! Abt 
AN À Ignacinha inteligente E 

2 issioo e contirmoco! Não é preciso muito 
tempo para conhecer se uma pessoa é intel 
geme do estupida. E essa senhora não é mada 
unida, respondeu o Dominguinhos, tomando a 
peito o defeea da Ignocinh 

— Estupuda? Nada, inte 
se mtraverá a dizer Uma dessas? 
rindo muito. 

NO rlvez que quem a ache estupida o seja 
muto mais que ela, replicou o Dominguinhos 


imente nada! Quem 
ornou a Alice; 


“DÊ com quem diz que esta senhora é estu- 
pida, explicou elle seccamente, pondo o mono- 


duio, olhando para lgnacinh, que se aprovi 
mava, é sentindo-se deveras grande no papel que 
tomira. 


'R Alice amuois, deixou cair a viseira e não 
lhe deu tais resposta. 

“A Tgnacinha. vinha annunciar que estava tudo 
propio, que a ses D. Ephigenio, a mãe do Do 
Eoimguinhos, se prestára a tocar a contradanço, & 
que então tra tratar de tirar pares. 

É sr. Pereira, disse ella para o Dominginhos, 
ande, tenha a bondade de tirar par se ainda O 
não tem, 

É mestas palavras e n'um olhar rapido que re- 
lanécou a. Alice, ja evidentemente uma alusão. 

espero telo, disse o Dominguinhos, fazendo 
uma pequena pausa. 

O Fono da menina Alice desiranziu-se, ima- 
ginando que se tratava della. 

Espoo tel.o, se V. Ex! não me recusar a 
negão de dançar comigo, conluio o Domin- 
guinhos, pondo-sc em pé e tornando a dobra 
do méio em frente da lanacinha. 

7a Alice mordeu os héiços com furor, e por-se 
logo em pé, como se lhe tivessem tocado numa 
miila: voltou costas e foi tratar da sua vingança. 

Entretânto a Ignséinha radiante com o seu 
triampho meteu O braço no braça esquerdo que. 
& Donsinguinhos lhe offerecia, e muito mais alta. 
do que elle, como quem se apoia a uma bengala, 
caminhou para 0 Bio da cam, a dar exem- 
Pão, mesmo tem 


a D. Eplhigenia sentava-se| 
ao piano e preludiava nas teclas que tinham O 
Som abaridalhado de guitarra reles, a primeira 
marca das contradanças francezas. 3 
Então, olhem que se está a perder a musica, 
gritou a dona da casa, a sra Leitão. 
Falta um par, disse a Ignacinha, contando 
os pares que no meio da sala tomavam as suas. 
posições. 


— Falta o Alice, disseram algumas meninas. 
Cá estou cu, noticiou a Alice entrando na 
sala, dando O braço a um novo personagem. 


(Comsnia Gervasio Lobato, 


Crer 
RESENHA NOTICIOSA. 


vg near. Suas magestades é altera el 
po Lavi, rainha” D. Maria Bia e infante D Aflonco, 
tem seguido a sun viagem sem novidade, Elerei 
“egos a Barcelona no dia 15 sendo alli recebido 
Pois Consul portugues, primeiras auctaridades ci= 
Vis e militares da cidade, Sua Nagestade visitou 
E exposição: D. Lair va a Sigmarigem visitar 
Gus Setrémosa rm a infanta D Antonia, No di 
io chegado à Franelor D: Maria ias 
dfonso chegaram a Paris no dia 1, sendo espera- 
dos na gare de Orleans pela sr, condessa de Vale. 
bom « fla e pelos membros mis considerados 
Ba” colonia portugueza em. Paris, entre os quaes 
se encontravam, 8s 21. viscondessas de Dernto, 
die Fora, é de Nopuciras, condespa dos Olivasty 
Di Cecila Wanzeler, D. Emilia Crur, Benyauíle, 
Amonstrong, Saragse, Paceini e os srs, visconde 
AP anta, cndes do, Covo e de Villa Real, Wen- 
Seller, Damaso de Moraes, Domingos d'Oliveira, 
sa Brito, O ministro italiano, ete. Os renes via- 
ques foram hospedar-e no hotel Bristol que 
e dos mais anistosraticos de Paris, requen- 
tado” por quasi todos os monarebas que Vão a 
PassJO Figaro publicou um artigo à respeito, 
Mana Pia em que fue o clogio da illunre 


Irmavones no Basgat, Estiveram no dia 8 do 
correme no Tejo, à bordo do paquete Congo 
cm viagem de Marselha para o lraza, suas mã= 
gestades 0 imperador e imperatriz do Brazil. Os 
Eperines. vinjantes foram comprimentados pelo 
principe regente, ministerio, legação bráieira e 
Eauitas outras pessoas, da colonia bragileira, ete, 
O estado de mude de D. Pedro 1 é muito s 
tisfatorio. Conversou animadamente com à5 pes- 
Zoas que o foram comprimentar, mostrando-se 
Tnvito satdiito, O. Congo. demorou-se poucas. 
Tioras no Tejo é seguio viagem, k 

Tu pasto no 110. Realiol-se no dia 5 do 
corrente uma digressão no Tejo, promovida pelo. 
Tecal Gymmasio Club e para a qual recebemos 
convite: que muito agradecemos, O. passeio foi 
no vapor Conduetor que largou da amarração 
Cerea das 11 oras, depois de tes recebido os 
Sócios do Club e 8 pessoas convidadas, em que 
Je contavam muitas senhoras. O Condueior se- 
guia io acima pelo lado norte, até Villa Franca, 
Soltando depois pelo sul, sabia à barra e fundeou 
em Casenes, onde desembarcaram à maior p 
das pessoas é a choranga de lanctiros, que ia 
bordo é que durante o passeio tocou alegremente 
algumas peças de musica, Os socios com tt mus 
Fies 4 frente foram comprimentar 10 st Julio 
d'Almeida, administrador de Cascaes é socio do 
Real Gyninasio Clubs Dill a uma hora o Coh- 
ductor regressou a Lisbon onde chegou cerca 
das 8 horas. Foi um dia alegremente passado 
para os que tomaram parte nesta festa Muvial, 
Onde não faltou a famosa, caldeirado, além d'om 
magnifico serviço. de huffete. É penh que estas 
estas se, não repitam com mais frequencia no 
formoso Tejo que tanto se presta a divertimeno 
tos agradabilissimos na estação calmosa. 

Enc. DE PAANCAS DAS CatDaS. No dia a do 
corrente houve grande festa na fabrica de faianças. 
das Caldas, dingida por Bordallo Pinheiro; a 
Causa desta festa foi à inauguração das oficinas 
para o fabrico da louça commum para uso, comi- 
Plemento desta auspreiosa empreza, que já tem, 
apresentado ao publico os magnilicos producios, 
louça. artistica. que todos temos admirado. Foi 
pouco depois das duas horas que se abriram do 
Público as portas das officinas, e este poude ger 


motor é da força de cinco cavalos é of 


Trustores belgas Densener & Cu Uirigida pelo 
a e Singer As nov Joga apre 
Ta inatas muito origimem, ftodor 


O OCCIDENTE 


MINISTERIO 
DA 
MARINHA. 


O AGRICOLA 


PAVILHAO DO MINISTERIO DA MARINHA (Desenho de 4. R. Cu 


pratos com dezenhos de typos portuguezes, pai- 
Zagens, torre de Belem, flores, monogeammas, 
etc. Estavam presentes à inauguração o sr, 
phaol Borduillo Pinheiro, director artístico, 
ciano Bordallo Pinheiro, gerente da fabric 
sea, Vianna o Santos, directores 

honras da casa nos convidados. Persorridas as di 
ferentes ofhicinas da fabrica, onde ss encontra ta 
dem uma sola de exposição dos productos, e a 
aula de chyínica para instrucção dos operários, 
foi servido em uma das differêntes olficinas, ar- 
mada em festa, um lunch os convidados, 
correu muto animado, fazendo-se varios brindes 
a Bordallo Pinheiro, Raphael e Feliciano, á pros: 
peridade da fihrica e ao sr, Navarro, ministro 
das obras. publicas, que a tem protegido, F 
tambem servida uma refeição a todos os oper: 
é aprendizes da fabrica. Um dia de verda 
Festa, Agradecemos o convite que a direcção 
teve a amabilidade de nos dirigir 

Barão Janis. O st, Cypriano Jardim partiu 
posta Paris, onde vas aguíis, por ordem do go- 
emo portugues um balão conforms o seu plano, 
de que o Ocemexre já se occupou em um dos 
seus numeros passados. O fabricante Lachambre 
será o encarregado de fazer O novo aerostato 
que deverá ter à capacidade ds 1500 metros cu- 
bicos de gaz, Breve, pois, teremos occasião de 
ver ma experiencia mais pratica do Balão Jar- 
dim. 

ComuewrAnio no novo conto comueaciaL ror- 
moura. O sr. de, JF. de Azevedo e Silva, 
distincto advogado. em Lisboa, vae publicar um 
commentario ao Novo Codigo Commercial, do 
se de. Beirão, digno ministro da justiça, Esta 
obra indispensavel, constará de dois grostos vo- 
lúmes, que para facilitar a sua acquisição, serão 

bi fascículos. Às requi 
asi igidas para à rua do 

isboa, acompanhadas da respectiva 


importancia na razia de “cada Faso. 
So A F00O E mi Carona ope 


pé 


Senho ou à esti 


pode-se reliar o phenomeno do seguinte modo: 
oemdéess am palco phosphorico, é depot de se 
pagar a chasha Hear em braga, percormense 
gnt ese palito por sobre à desenho que se tinha 
Eta “no PapelÉ peincipiando no mesmo. ponto 
Onde 9º aBianho Toi esmeçado, Então versiecha 
Sondrcega 6 desenho “ou a exeipia- em linhas 
Aff É maneira que com o pato, se be er 
ogreldo o papel: 

Sour Soh Rs O eximio esculptor sr; Soares 
dos Rb, professor da” Academia! Portuense de 
Bias Ares, pedia a demissão d'este logar, am 

apo academico mão tr ton- 
aoedado Som. av, regulamento de nino 
proposto par eli. O. gavermo, porém, não nec: 
Tou'a demissão do st. Soares dos Rd 

“Ag oremas De Sk pe Norowta. O Conservatorio 
Ra de Lisboa fo buaramente presenciado pelo 
se: Joaquim de Almeida com ss musicas do fal 
Iseido Ymestro portuguez Sá de Noronha, que 
aquele cavalheio comprou no Brazil, no espo- 
ado insigne avista, Às parituras ado: Ti 
“ren de Sami dana, Beatriz de Portugal, Prine 

“eu Jose rei O toi, 

Os mosqueteiros da 
Pa O nn” de pratas ds virgent, Or bol. 
mos: O alia da Sra do Sabão, e mais treze 

orchesttadas pafa violino e dez phantasas 
Pata orchesras 


B: 
Se 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Lyra dos Tropicos. Por João de Brito, Lis- 
toa, Typ: de Adolpho Modesto & C. 1888. Um 
livro dupla primorosamente, primoroso na sua 
confecção ca, e nos deliciosos versos. 
ed ae Be ua poeta Baiano à que mos 
temos referido por mais vezes, quando fomos 
brindados com os seus livros Forasteiros e Voçes 
no ar. À lyra dos Tropicos, que acabamos de 
receber, & uma preciosa collecção de quadros 
topicaes, em que ora vêmos as florestas uber- 
rimas, ora Os rios é cascatas caudalosos, as feras 


arrogantes, toda a grandeza. cimfim, diaquelle 
mundo novo, que João de Brito desereve com 
todo O sentimento potico da sum Iyra inspiradas 
mas quando o poeta dedica os seus versos à hu 

ide condição do escravo, quando brada pela 
herdade d'éssa porção do genero humano € 
ptiva, toca as cordas mais sentidas da sua Iyri, 
à inspiração é mais espontanea, o podia aflirma 
o seu grande talento e o seu geneçoso coração, 
A Lora dos Tropicos é mais um livro de bont 
eggs de Jogo de Esto, pelo que o feliitamo 

Rovista dos Construotoros, publicação me 
sal dirigida e redigida pelo engenheiro Ernesto 
da Cunha de Araujo Vianna, Rio de Janeiro, nº 
4 do segundo anno, junho de 1888, Magnifica 

ção cujo fim principal é tratar dé cons- 

ou engenheria, com secções muito des- 
s e ilustrado de gravuras artísticas o 
demonstrativas, 

Brove Noticia da Typographia da Acado- 
min Ront das Soloncias do Iiaboa, er: julho 
de 1888. Descrinção resumida d'este estabeleci- 

fundado em 1780. O numero de oficina 

relação do material, pessoal empregado, etc, É 

pená que nesta, notícia não se mencionem as 

bras Que He tem impresso mesta typographia, 

que são em grande numero e em geral muito 
tantes. 

Quinhentos Milhõos da Bogun, por Ju- 
lio Verne, tradueção de A. M. da Cunha e Sá, 
David Corazzi, editor, Lisboa. Na grande collee: 
ção dos livros de Julio Verne é este um dos mais 
interessantes, Far parte da' edição economi 
que à casa editora Corazei está publicand 

Revista Popular, de conhecimentos uteis, pe- 
riodico semanal illustrado. Typographia Mattos. 
Moreira, Lisboa. Vae já no 10: número esta boa 
revista, Cuja necessidade se faziy sentir, como um 
dos méios mais faceis de vulgarisar “os conhe 
cimentos scjentificas ao alcance de todos, 

Gazeta dos Caminhos do Ferro do Portu- 

é Hespanha, director L.. de Mendonça é 

josta. Lisboa, Continia a sua publicação regu- 

lar esta magnifica gazeta, unica publicação nfesta. 
especialidade que se faz no pair. 


Reservados todos os direitos de proprio- 
dado líttoraria 6 nrtintion. 


ee 
rp Cagrao Toaio = Rua do Marecial Saldanha 34 — Lidos 


